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Introdução
Um país dividido entre poucas famílias ricas, que detêm o poder político e econômico, e uma grande massa de população que vive abaixo do nível de pobreza: este é o atual rosto da República das Filipinas, a mais extensa nação com maioria católica na Ásia. Para uma população de 85 milhões, os cristãos são 90% (entre os quais 65 milhões de católicos), sendo que no sul do País existe uma minoria de cerca de 6 milhões de muçulmanos.

A nação se encontra enlaçada por um pesado déficit da balança comercial, uma alta taxa de desocupação, fracos investimentos, uma persistente pobreza e um sistema político instável, escândalos que se repetem com freqüência.

Ainda que a economia tenha crescido nos últimos anos a uma taxa anual superior a 4%, a expansão não cancelou a pobreza que aflige mais da metade da população filipina. A pobreza e a falta de oportunidade de trabalho no país levaram muitos cidadãos ao exterior (os trabalhadores emigrados são mais de 8 milhões) e a cifra continua a crescer com mais de um milhão de pedidos ao ano. De um lado a economia das Filipinas foi beneficiada com a remessa dos residentes ao exterior, mas os observadores notam que o país deveria tornar-se auto-suficiente e não depender das contribuições dos emigrantes.

No campo da política, ao contrário, o problema maior é o da corrupção, um tema sobre o qual os Bispos insistiram na sua mensagem dos últimos anos. Segundo uma análise da organização não governamental “Transparency International”, que analisou dados de 1996 a 2003 em escala mundial, as Filipinas estão nos últimos postos da classificação da transparência da administração pública (92º lugar para 133), com um índice de corrupção muito alto.

Além disso no sul do país a minoria muçulmana deu vida a alguns movimentos de guerrilha islâmica com os quais o novo governo é chamado a lançar um novo processo de paz, que poderá trazer benefícios tanto à estabilidade e à economia interna, quanto à imagem das Filipinas no exterior. A partir dos anos 70 os muçulmanos de Mindanao iniciaram uma luta armada pela autonomia. A guerra entre o exército de Manila e os militantes de diversos grupos guerrilheiros causou até hoje 150 mil mortes. Segundo os observadores locais, os principais obstáculos à paz no sul das Filipinas são a discriminação, a pobreza, a injustiça social, a erosão dos valores morais, e a violência.

A Igreja nas Filipinas, muito influente na vida social e política perdeu em 2005 um farol, o Cardeal de Manila Jaime Sin. Em seu lugar foi nomeado o Arcebispo Gaudêncio Rosales. De outro lado S. Ex.ª Mons. Orlando Quevedo, Arcebispo de Cotabato (cidade sobre a ilha de Mindanao), foi nomeado novo Secretário Geral da Federação das Conferências Episcopais da Ásia (FABC). Trata-se do cargo mais importante no seio da Federação.

Em dezembro de 2005 teve inicio o mandato bienal do novo Presidente da Conferência dos Bispos, Mons. Angel Lagdameo, Arcebispo de Jaro, sendo Mons. Antonio Ledesma, da Prelatura de Ipil, o vice-presidente.

A Igreja nas Filipinas está empenhada em uma campanha de moralização da vida política e social contra a corrupção, considerada um dos males piores que aflige o País e um dos principais obstáculos ao crescimento econômico e à erradicação da pobreza. Os Bispos estão centrando seus esforços na formação de um laicato protagonista da vida da Igreja, ativo na pastoral, e capaz de testemunhar as escolhas e os valores fundamentais da fé na família e na vida pública.

I A SOCIEDADE
1. O quadro sócio-político

Nas fases de dificuldades que atravessa a vida política filipina, uma vez que os problemas de pobreza, corrupção, e desocupação afligem a nação, a Igreja permanece um ponto de referência moral e civil, um porto seguro para grande parte da população. Seja para as questões morais (como a pena de morte de controle demográfico), seja em campo social, dado o esforço profundo da comunidade católica em nível social e para o desenvolvimento econômico da nação.

A política nacional no País viveu dias difíceis em fevereiro de 2006, quando a presidente Gloria Macapagal Arroyo, declarou o estado de emergência para impedir a ameaça de um golpe de estado, organizado por setores de esquerda e do exército.

Após uma semana a presidente se comprometeu a abrir um diálogo com os militares e suspendeu o estado de emergência, mantendo em vigor porém algumas medidas, como os mandatos de prisão e a proibição de manifestações.

Mas a situação atual tem raízes antigas: além das vicissitudes ligadas aos personagens que se alternaram no poder no país, a vida política filipina é marcada por uma série de fatores: o primeiro é o caráter oligárquico. Desde o século XIX uma elite indígena de proprietários impôs o seu poder econômico em seguida ao desenvolvimento das plantações e do comércio internacional. Esta mesma elite assumiu o poder político, que ainda funciona com os métodos de tipo “feudal”. Às grandes famílias tradicionais, juntaram-se posteriormente novos grupos familiares ligados à atividade da indústria ou do terciário, mas a vida política não mudou a sua estrutura interna: nem mesmo a Constituição de 1987 conseguiu cancelar um sistema que, deste modo, encoraja o clientelismo e a corrupção.

Outra característica fundamental da sociedade filipina é a sua profunda religiosidade, traço comum de muitas sociedades de países asiáticos, mas que no arquipélago encontra a sua peculiaridade na forte referência a uma instituição sólida e milenar como a Igreja católica que, por razões que afundas as raízes em séculos de história, sempre garantiu, e continua a assegurar, uma contribuição importante ao processo democrático e permanece influente na vida social, civil e política da nação.

O terço fator essencial que caracteriza a vida da nação filipina é o intervencionismo das forças armadas. O corpo dos oficiais tornou-se uma força política de relevo: e após a lei marcial proclamada da parte de Ferdinando Marcos em 1972, a politização do exército foi reforçada.

Os militares, mal pagos e forçados a intervenções anti-rebelião contra os guerrilheiros comunistas do “Novo Exército do Povo”, ou contra os separatistas muçulmanos na ilha de Mindanao, contestaram muitas vezes os privilégios dos oficiais superiores. Por isto, sob o regime de Marcos, os oficiais dissidentes criaram o Movimento pela Reforma das Forças Armadas (Reform the Armed Forces Movement).

No País hoje se assiste a uma temporada de homicídios políticos e de raptos, realizados frequentemente por milícias privadas e “esquadrões da morte” que, segundo alguns observadores, estão em colisão com o exército. Tais fenômenos levantam sempre com maior urgência a questão da reforma das forças armadas.

Resta, além disso, aberta a questão de uma criminalidade difusa e de uma condição geral de insegurança que nos últimos decênios o estado não conseguiu enfrentar eficazmente.

De todo modo, as questões sociais e políticas atrasam a economia, e a falta de opções de trabalho leva sempre mais os filipinos a deixarem o País: com mais de 8 milhões de imigrados, as Filipinas estão em terceiro lugar no mundo e vêem emigrar frequentemente os jovens mais qualificados e motivados.

Nas Filipinas os conceitos de democracia e liberdade se despedaçam, portanto, contra um muro de injustiça social e pobreza.

2. O “estado da nação”
São males, como os acima citados, que a Igreja sempre denunciou e continua a combater. Também apelando ao poder político, como aconteceu por ocasião do tradicional “Discurso sobre o estado da nação” pronunciado ao fim de julho de 2006 pela Presidente Arroyo diante do Congresso reunido. A Presidente, no discurso da metade do ano, ressalta frequentemente o “ponto da questão”, falando à população dos desafios e das urgências que esperam o executivo. Por ocasião da sua intervenção, Arroyo disse ter intenção de adotar uma gestão do poder central majoritariamente compartilhado com as províncias e sublinhou que o futuro da nação depende do desenvolvimento sócio-econômico, traçando uma situação em franco crescimento, e mostrando otimismo também pela antiga questão da pobreza. 

Diversos bispos católicos das Filipinas criticaram o discurso sobre o estado da nação porque “não mostrou a verdadeira situação e os problemas do país”. O Arcebispo de Lingayen-Dagupan, Mons. Oscar Cruz, disse que a perspectiva de Arroyo foi “futurística” com relação à situação nacional, dado que ao momento esta é “incerta e fosca”. “Enquanto é compreensível dizer aonde a nação está indo e que se pode esperar da realidade – acrescentou – é incongruente escutar um discurso tão focalizado sobre uma realidade que não existe”. Mons. Cruz ressalta como sejam necessários, para a concreta realização dos objetivos da Arroyo, “a unidade entre os líderes de governo, uma grande quantidade de financiamentos é preciso muito tempo”. “O país – disse – não consegue libertar-se de um problema como o jogo de azar e a presidente está convencida de poder desenvolver planos grandiosos e fantásticos, em menos de quatro anos”. 

O Bispo de Caloocan, Mons. Deogracias Iniguez, notou que “a presidente teria podido falar das numerosas tentativas de impeachment movidos contra ela, que dão uma idéia da real imagem do país”. Mons. Antonio Tobias, Bispo de Novaliches, acrescentou: “Ouvi dizer que os pobres diminuem e que a pobreza será erradicada. No momento há ainda mais de dois milhões de pessoas que, nas Filipinas, vivem abaixo do nível de pobreza e não me parece ver melhoramentos significativos na sua situação”. “O assim chamado desenvolvimento tanto louvado pela presidente – disse – funda-se sobre fatores nocivos para a comunidade, posto que a nação consuma os recursos naturais comuns com uma velocidade que não permite ao solo de regenerar-se”. “É incrível – concluiu – o retrato da pobreza no país feito pela Arroyo: chegou a abaixar o nível de pobreza reconhecida em nível internacional para poder dizer que há menos pobres no país”. 

Segundo a presidente registra-se um crescimento da renda familiar pobres de 30%, e acrescentou que o número total de indigentes desceu para 28% (2 milhões de pessoas) nos primeiros três anos da sua presidência. Mons. Tobias citou os dados da Tabela nacional da situação social, sublinhando como os 66,7% da população não dispõe de alimento suficiente, 63,7% tem dificuldades de pagar a instrução dos filhos, e 62,5 não está em grau de enfrentar despesas médicas.

No discurso presidencial, além disso, falta qualquer tipo de referimento à desocupação “ainda uma vez pintada como rósea: 16% da população, e não 11% como se quis fazer crer, não tem um trabalho, e milhares de filipinos deixam a nação todos os dias para buscar trabalho em outras partes do mundo”.

Não obstante tudo isso, a Conferência Episcopal publicou uma carta pastoral, como conclusão da 93ª Assembléia, na qual se pede à população e os líderes políticos de não usar o impeachment como “inútil exercício que piora somente a percepção das forças políticas”, declarando que o episcopado “não é inclinado, no momento, a sustentar um novo processo acusatório diante da presidente Gloria Macapagal Arroyo”.

3. Os desafios do desenvolvimento social

Após ter experimentado duas décadas de autoritarismo da era Marcos, a democracia filipina permanece atormentada por antigos problemas econômico-sociais e por periódicas crises institucionais. O governo de Manila deve ainda desatar os nós que impedem um desenvolvimento equilibrado e um debate político menos violento e populista. Entre obstáculos, a corrupção e o clientelismo presentes por toda parte.

As Filipinas, em seguida à crise financeira asiática de 1998, presenciaram a interrupção de um processo de crescimento que durou uma década. A pobreza tornou-se mais aguda e se difundiu principalmente nas zonas rurais, onde se paga ainda a herança histórica de uma forte concentração das terras e da riqueza. O programa governativo de reforma agrária permaneceu no papel, enquanto se esperam programas de luta contra a pobreza a longo prazo. Além disso, nos últimos anos, a qualidade dos serviços sociais de base não melhorou; antes presenciou-se o declínio da instrução e uma progressiva limitação do acesso aos serviços sanitários. Para uma verdadeira redução da pobreza e para o abatimento das desigualdades, dizem os observadores, ocorrem investimentos em capital humano, sobretudo melhorando quantidade e qualidade da instrução primária.

A situação econômica ofereceria evidente potencialidades, paralisadas porém por uma agricultura das grandes famílias. Delineia-se assim um quadro em que latifúndio, monocultura (imposta de fato por acordos com o Ocidente) baixa produtividade, superpopulação nas campanhas e dependência dos preços internacionais de açúcar e coco, se combinam com uma área industrial e de atividade terciária crescida à sombra dos grandes grupos estrangeiros. O latifúndio, herança espanhola, sobreviveu de fato até hoje, não obstante a sucessão de várias leis de reforma. As reformas realizadas por vários presidentes foram sempre insuficientes, e não incidiram sobre as causas do descontentamento: a estrutura do poder real e dos relacionamentos econômicos. As Filipinas permanecem em um estado de provisoriedade política, em equilíbrio precário entre atraso e desenvolvimento.

Neste complexo quadro sócio-economico a contribuição da comunidade católica jamais faltou. Um encontro dos Superiores dos institutos religiosos masculinos, realizados em julho de 2006 em Cebu, difundiu um documento para um maior compromisso contra a pobreza, corrupção e destruição do ambiente. A comunidade católica deseja intervenções decisivas no campo social e “particular atenção pela luta e fenômenos como a pobreza, a corrupção e os homicídios políticos que se sucedem no país”, definindo-o “pragas que afligem hoje a nossa sociedade”.

4. A instrução, chave para o futuro do país
Entre as questões mais urgentes à ordem do dia está aquela da instrução, chave para a volta de um desenvolvimento harmônico do país. As escolas filipinas encontram-se em uma situação de hiperpopulação, falta de infra-estrutura, carência de professores, dado que o sistema público não consegue fazer frente ao veloz crescimento demográfico. Além disso muitos dos melhores professores e profissionais filipinos escolhem transferir-se ao exterior, em busca de melhores salários. Além disso também no setor da instrução se verifica nas Filipinas a grande diferença entre instrução reservada às elites e escola de massa. As escolas em áreas rurais estão frequentemente sem corrente elétrica, por vezes mesmo sem cadeiras e livros de texto, enquanto os jovens de família de alta classe podem freqüentar colégios particulares onde recebem uma formação de nível internacional.

Ocorre, de fato, que os pais das famílias pobres não mandam os seus filhos à escola, não podendo permitir custear os custos da instrução (nem mesmo da escola pública) ou pela necessidade de enviá-los ao trabalho para contribuir ao sustento familiar. As classes são frequentemente formadas por mais de 60 estudantes e os livros de texto cobrem somente a metade do currículo de estudos.

“A instrução de base não é suficiente: hoje é um problema crônico. Os textos são obsoletos e faltam investimentos do governo”, declara um professor da Escola Superior Santa Elena de Marikina City, a leste de Manila. Além disso as escolas são hiperpopuladas, tanto que são obrigadas a realizar um rodízio das aulas ao longo do dia.

Segundo os dados do Centro Nacional de Estatística, no ano escolástico de 2004/2005, somente uma criança em cada 5, abaixo dos 12 anos, atingiu a nota de 75/100 em matemática, ciências, estudos sociais, língua inglesa, língua filipinas.

Por anos as Filipinas foram consideradas como uma das nações com um sistema de instrução entre os melhores e mais avançados no Sudeste asiático. Mas, nos últimos anos, testes nacionais e internacionais mostraram que o capital humano da nação está lentamente se deteriorando, afirma um relatório do Banco Mundial, que ao fim de junho de 2006, dispôs um novo financiamento de 200 milhões de dólares para melhorar o sistema educativo no país.

Segundo as cifras difundidas pelo Banco Mundial, os recursos das Filipinas para a instrução chegam aos 3,2% do produto interno bruto (ano 2004), percentual mais alto com relação a um país próximo como a Indonésia (0,9%), mas muito mais baixo com relação à Tailândia (4,2%) ou Malásia (8%).

O Ministro da instrução Jesli Lapus disse que o executivo pretende reforçar a orientação técnica no cisma educativo e tornar a formação dos estudantes prioritariamente “guiada pelo mercado”. Mas com um orçamento de cerca de 2 bilhões de dólares ao ano, o Ministério enfrenta um desafio muito difícil, devendo construir escolas, fornecer livros e infra-estrutura aos estudantes, garantir os salários aos professores. Além disso a população estudantil cresce 2,7% ao ano e o Ministério enfrenta continuamente novas emergências nas 7.000 ilhas do arquipélago. Sobre isto influi, naturalmente, a estrutura fragmentária da sociedade filipina, na qual existe uma forte componente de indígenas autóctones subdivididos em grupos étnicos, línguas, culturas diversas.

Também no setor da educação a Igreja busca dar a sua contribuição, abrindo escolas nas zonas mais pobres, junto missões e paróquias, ou graças a congregações e institutos religiosos: escolas frequentemente reservadas a quem não pode custear a instrução privada e nem mesmo a estatal.

5. A ocupação, os jovens, a pobreza

São os “call center” a nova fronteira da ocupação nas Filipinas. Não obstante os ritmos fortes de trabalho (toda a jornada com uma breve pausa para o almoço) o setor dos “call center”, dominado por multinacionais estrangeiras, permanece o favorito entre os jovens em busca de ocupação, além dos 400.000 jovens que todos os anos saem das escolas.

O que torna o trabalho nos “call center” (tido comumente como massacrante e monótono) mais atraente para os jovens filipinos é o fato de trabalhar para companhias estrangeiras que oferecem mínimas garantias de salário, seguridade e cobertura médica. Trata-se, para a maior parte, de empresas que desenvolvem um “outsourcing”, realizando serviços para outras multinacionais. É um setor que no sudoeste asiático hoje ocupa mais de 260 mil pessoas, com relação aos 2.000 de somente cinco anos atrás. E, segundo os especialistas, o número é destinado a subir até mais de um milhão de pessoas empregadas em 2010, mostrando uma tendência de fortíssima de expansão. Mas o trabalho nos “call center” é capaz de absorver entre três e cinco pessoas a cada cem que buscam trabalho. Portanto não é o remédio para o mundo do trabalho nas Filipinas, que continua a ser assediado pela árdua questão da desocupação, um dos problemas maiores no país.

A desocupação, segundo cifras oficiais, afeta 10-11% da população (dados não oficiais falam em 16%) e somente um quarto dos desocupados tem um título de estudo como diploma de escola superior.

Em 2004 a presidente Arroyo havia prometido criar mais de um milhão de empregos a cada ano, até o fim de sem mandato, em 2010, mas embora considerando a estimativa de 10-11% nota-se que a taxa de desocupação é igual àquela de 20 anos atrás, ao fim do regime de Marcos. Mas, segundo os observadores, com o crescimento anual da força de trabalho igual a 3,5%, ainda que se criasse um milhão de novos empregos ao ano, a desocupação está de todo modo destinada a aumentar ainda mais.

Segundo as estatísticas do governo, entre maio 2004 e abril 2005 foram criados 700 mil empregos e nos sucessivos 12 meses mais 800 mil. Tratam-se, porém, de trabalhos de baixa qualidade, uma vez que os dados incluem também todos os pequenos empreendedores, comerciantes, artesãos com atividades econômicas esporádicas, que engrossam a fila da economia submersa e da sub-ocupação.

Além disso os regimes de baixos salários não permitem a tantas famílias um digno sustento: com uma taxa de inflação anual de 6% em 2004, até 7,9% em 2006, o poder de compra real dos salários desabou: este constitui um posterior problema também para aqueles que são considerados pelas estimativas “ocupados”. 

Diante desta difícil situação, os Bispos filipinos encorajaram diversas vezes as autoridades a promover reformas políticas e econômicas mais eficazes para vir de encontro às exigências da população.

Entre os Bispos do arquipélago, Mons. Julio Labayen, Bispo na Prelatura de Infanta, Mons. Antonio Tobias, Bispo de Novaliches e Mons. Deogracias Iniguez, Bispo Kalookan, lançaram o alarme, ressaltando que a corrupção e a miséria estão estrangulando o país e o descontentamento social cresce de um modo exponencial.

Segundo uma pesquisa dos observadores independentes “Social Weather Station”, um terço da população filipina não tem alimento suficiente para alimentar-se de modo adequado. 29% dos filipinos entrevistados ressaltaram além disso que a preocupação quotidiana principal é a de levar para casa o alimento necessário para nutrir-se. Segundo as estimativas do Banco Mundial 42,39% dos filipinos vive abaixo do nível de pobreza com menos de dois dólares ao dia (1,54 euros). As estatísticas afirmam que 21% das famílias, dos quais 44% na faixa de renda mais fraca, não tem possibilidade de usufruir eletricidade e 38% dos habitantes não possui uma habitação.

Enquanto isso não há perspectivas de diminuição da desocupação. Segundo as estimativas oficiais do National Statistics Office, em 2002 Manila contava com 3,4 milhões de desocupados e 4,6 milhões de sub-ocupados, sendo que os dados mais recentes confirmam um ulterior aumento da desocupação. Por isso mais de 100 mil filipinos a cada ano abandonam o próprio país em busca de um emprego no exterior e uma família sobre três áreas metropolitanas de Manila conta para a própria sobrevivência sobre remessas enviadas ao exterior.

Em seu programa político Arroyo havia colocado como pontos principais: a eliminação da pobreza entre uma década, a luta à corrupção, a atuação de reformas políticas. Mas no último qüinqüênio a economia piorou e o número de pobres cresceu. As incertezas políticas e econômicas, além disso, tiveram reflexos negativos também na percepção do país por parte dos investidores estrangeiros. Não por acaso os investimentos diretos do exterior sofreram uma tendência negativa que ainda não conseguiu se inverter.

Pesa ainda, além disso, na política filipina, o relacionamento com os Estados Unidos, sendo um ex-colonizador que ainda mantém relações privilegiados com Manila no plano geopolítico, mas também econômico e cultural, influenciando os modelos sociais, o estilo de vida e impondo um regime comercial que nas últimas décadas experimentou sempre uma posição de vantagem para as atividades promovidas pelas empresas americanas.

6. A saída: emigração
Sem um trabalho e sem uma esperança para as suas famílias, milhares de filipinos deixam a nação todos os dias para buscar trabalho no resto do mundo. A desocupação e o sub-emprego, a pobreza (a renda média anual por família é de 2.300 dólares), a fraca economia nacional, a profunda crise fiscal continuam a alimentar o fenômeno da emigração.   

A “Comission for Filipinos Overseas” (CFO), em dezembro de 2004, estimava que mais de 8 milhões de filipinos residiam no exterior, temporariamente ou permanentemente. O envolvimento de quase 10% da população total pode fornecer uma idéia inicial da incidência do fenômeno migratório nas Filipinas. As metas preferidas pelos emigrantes filipinos são os Estados Unidos, com 2.723.182 presenças, e a Arábia Saudita, com quase um milhão de indivíduos. As estimativas da CFO calculavam 824.219 imigrantes os filipinos na Europa, dos quais 138.461 na Itália. Segundo os dados disponibilizados pela “Philippine Overseas Employment Administration”, 950 mil filipinos imigraram ao exterior em busca de trabalho durante 2004. Levando em conta os expatriados através de programas de emigração permanente ou de reunificação familiar e os emigrantes irregulares, pode-se supor que as saídas superem abundantemente a casa do milhão todos os anos.

Graças às remessas dos emigrantes filipinos no mundo, ao longo de 2005 aportaram às Filipinas, através dos canais oficiais, mais de 8,5 milhões de dólares. A cifra seria verossimilmente triplicada, se se acrescentasse o dinheiro que viaja por vias informais ou clandestinas. Em nível geral, denota-se um marcado processo de “feminização” do êxodo filipino. Tal fenômeno está gerando profundas mutações no tecido social nacional. Parece funcionar perfeitamente o mecanismo das “cadeias migratórias”, ainda que se apresente mais ligado à família que ao país de origem.

Além disso, a emigração irregular é muito difusa e parece representar uma válida alternativa – não considerando qualquer avaliação ética – às vias oficiais. As peculiares dinâmicas de tais emigrações geram inevitáveis conexões com o fenômeno do tráfico de seres humanos, cujas dimensões nas Filipinas não foram ainda adequadamente calculadas. O trinômio “migração irregular” – “criminalidade organizada” – “trafego de seres humanos” parece funcionar muito bem, vistos os casos repetidamente propostos à atenção internacional.

As causas e causas secundárias de um êxodo de tão grandes dimensões devem ser buscadas principalmente no âmbito econômico. A estrema pobreza, a penúria de recursos naturais, a crescente desocupação e a falta de claras perspectivas para o futuro constituem sem dúvida os fatores de expulsão principais. As pessoas, ainda condicionadas às mentalidades coloniais, observam os países desenvolvidos como verdadeiros e próprios “paraísos”; a televisão e a imprensa alimentam grandes expectativas que não são realizados na própria pátria. Permanece sempre na gaveta o “sonho americano”, que para o filipino representa ainda a plena realização humana e social. A instabilidade política gerada por governos débeis atrasa um desenvolvimento nacional já por si só difícil e sofrido.

Mesmo se não oficialmente admitida, está em ato uma verdadeira “política de encorajamento à emigração” da parte do governo nacional. De fato, de uma parte, representa uma fácil solução aos problemas derivados da desocupação e da carência de infra-estruturas, de outra as imensas remessas que chegam do exterior, graças ao suor dos emigrantes, representam um verdadeiro emplasto para a balança nacional.

Note-se que a emigração filipina na Europa e no mundo cresce a ritmos vertiginosos, e isto constitui um desafio para a Igreja no Ocidente. Nos países do Oriente Médio, ao contrário, as comunidades de emigrantes filipinos encontram sempre grandes obstáculos para professar a sua fé católica por causa da ausência de liberdade religiosa. As características da imigração filipina mudaram nos últimos anos e a emigração se faz sempre mais qualificada.

Os Missionários Scalabrianos, empenhados na primeira linha no setor, explicam porque o governo filipino adota uma política que encoraja a emigração: “Hoje os filipinos que emigram são cerca de 2.700 ao dia, quase um milhão ao ano”, diz pe. Paulo Prigol, sacerdote Scalabriano, 12 anos à frente da Comissão para a Atenção Pastoral aos Migrantes, dentro da Conferência Episcopal das Filipinas. “Aqueles dizem ou esperam retornar ao seu país, mas depois isto acontece de fato raramente, porque o emigrado constrói uma nova vida no país onde se estabeleceu. O governo filipino considera a emigração uma válvula de escape para os desocupados, além disso o país pode contar com as remessas dos emigrados, uma grande vantagem para a economia. Mas, não obstante as vantagens econômicas, a Igreja afirma que uma política deste gênero tem pesadas repercussões sobre a família. Neste processo, quando um dos cônjuges deixa o país, a emigração fragmenta as famílias e isto é um mal para a sociedade”.

Entre as dificuldades que os emigrantes encontram, “há a língua, a cultura local, o estilo de vida, que frequentemente gravam sobre os filipinos. Estes são por natureza muito sociáveis, teriam necessidade de encontrar-se mais frequentemente, mas conseguem ver-se raramente e isto lhes traz muito sofrimento. Note-se também os abusos de salário e, em alguns países do Oriente Médio, como a Arábia Saudita, o sofrimento pela falta de liberdade de professar a própria fé, um patrimônio muito importante para os filipinos. Em alguns países estes não podem sequer levar uma cruz e relembramos os casos deploráveis de prisões por posse de Bíblias ou encontros nos oração nas casas. Nos países com maioria cristã, estes ao menos têm uma vantagem: inserir-se nas redes de pessoas e centros da Igreja que os ajudam em quanto católicos”. [Fim da primeira parte]

(Agência Fides 2/1/2007)

II A IGREJA

1. Um papel importante

Após mais de quatrocentos anos da primeira evangelização das Filipinas, hoje a Igreja católica é parte integrante da vida da nação, e a fé é vivida nas vilas, na cidade, na cultura, nos valores que permeiam a vida social e civil. A Igreja institucional, a hierarquia, as congregações religiosas, os missionários gozam de uma profunda estima por parte dos líderes sociais e políticos e de grandíssimo respeito por parte da população.

De “Igreja que recebe”, a filipina tornou-se além disso “Igreja que doa”, ampliando o seu esforço de evangelização também fora dos seus limites: são de fato mais de 1.000 as missionárias e os missionários filipinos que trabalham nos vários Países da Ásia e em outros continentes.

Há aproximadamente três décadas desenvolveram-se, em particular nas áreas rurais, as Comunidades Eclesiais de base, enquanto as escolas católicas continuam a formar numerosos leigos fiéis e competentes.

Hoje um dos desafios maiores para a Igreja é o da invasão das seitas fundamentalistas de origem americana, que abrem caminho facilmente nos ambiente degradados e sem esperança das periferias urbanas.

Além disso a evangelização reclama catequistas e formação mais profunda; os jovens esperam um acompanhamento espiritual; em algumas ilhas as etnias tradicionais esperam ainda a primeira evangelização, enquanto nas ilhas do Sul algumas expressões de radicalismo islâmico criam tensões e vítimas.

2. Filipinas – As cifras da comunidade católica
População: 85 milhões
Religião: Cristãos 89,7%, muçulmanos 6,2%, animistas 2,7%, outros 1,4%

(Fonte: Ajuda à Igreja que Sofre – Relatório 2006) 

Católicos 67.112 – Bispos 119 - Dioceses 86 - Paróquias 2.947 – Sacerdotes diocesanos 5.328 – Religiosos 2.538 – Religiosos não sacerdotes 840 – Religiosas 12.340 – Seminaristas 2.660 – Missionários leigos 2.087 - Catequistas 108.662

Escolas maternas 972 (145.729 alunos) – Escolas primárias 769 (383.007) – Escolas médias 1.082 

(627.799) – Institutos superiores e universitários 48.752 (181.861)

(Fonte: Anuário Estatístico da Igreja Católica 2004)
3. Breve história da Igreja nas Filipinas

1521 d.C. A história cristã dos Filipinos começa com a descoberta das ilhas por parte do Magellano. Conversões imediatas.

1565 Os espanhóis desembarcam em Cebu. Início de um longo período em que colonização e evangelização irão na mesma toada, sem grandes resistências, exceção feita à ilha de Mindanao, feudo do Islam.

1579 Criação das dioceses de Manila, a terceira da Ásia após as de Quilon e Goa (Índia).

XVIII séc. Ordenação dos primeiros sacerdotes locais.

1898 Queda dos espanhóis; sob o regime americano a Igreja é desfavorecida: protestantes e maçons ocupam-se da administração e do ensino.

1902 Fundação da “Igreja independente das Filipinas” de caráter nacionalista, por parte de Aglipay.

1910 A partir desta data, chegada de um grande número de missionários estrangeiros.

1930 Fundação da seita “Iglesia ni Cristo”, grupo dissidente da seita Aglipayan.

1937 Triunfal 33º Congresso eucarístico internacional em Manila.

1960 Monsenhor Rufino Santos é o primeiro cardeal filipino.

1964 Criação de um seminário dos Missionários filipinos. Sacerdotes, religiosos, religiosas e leigos filipinos, estão presentes na Ásia, Oceania, África e América Latina.

1970 Simpósio dos bispos do Extremo Oriente.

         Visita de Papa Paulo VI: apela a toda a Ásia através da Radio Veritas.

1974 Jaime L. Sin torna-se arcebispo de Manila, sucedendo ao cardeal Santos, e se põe como chefe da linha majoritária da Igreja, a da “colaboração crítica” com o governo de Marcos. Será nomeado cardeal em 1976.

1979 Congresso Missionário Internacional em Manila.

1981 Visita de Papa João Paulo II, durante a qual é levantada a questão dos direitos do homem.

1982-83 Aumentam as divergências entre a Igreja e o governo; a Conferência Episcopal escreve duas cartas pastorais muito críticas. Expulsão dos missionários estrangeiros. Numerosas prisões de sacerdotes, religiosas e líderes leigos. Assassinato e desaparição de muitos destes últimos.

1983 27 de novembro: em uma carta pastoral, os Bispos convidam os Filipinos a fazer um esforço para reconciliarem-se.

1984 Com exceção das duas cartas pastorais relativamente críticas com relação ao governo, a ala conservadora do episcopado parece retomar o predomínio. Conclui-se um clamoroso processo: dispensados da acusação do homicídio do prefeito de uma cidade sobre a ilha de Negros, dois missionários de S. Colombano e seitas camponesas são finalmente liberados após mais de um ano de prisão. Prosseguem os abusos, as intimidações e a violência da polícia e do exército contra a ala militante da Igreja (nem mesmo os Bispos são poupados). Com a benção dos Bispos, os cristãos fazem sempre mais pressão sobre o governo a fim de obter a liberação dos prisioneiros políticos. Fala-se de 4.000 prisões desde 1979.

1985 Em janeiro, após mais de dois anos de prisão, um dos principais líderes leigos da Igreja, Karl Gaspar, é liberado por falta de provas. Havia sido acusado de subversão e de ser membro do partido comunista.

11 abril: é assassinado por milícias paramilitares padre Tullio Favali, do Pontificio Instituto Missioni Estere (PIME), há pouco mais de um ano missionário em Tulunam, uma das zonas mais quentes de Mindanao.

1986 22 de fevereiro: O Cardeal Jaime Sin, através de uma intervenção radiofônica, convida a população de Manila a ir às ruas para defender os soldados rebeldes a Marcos. É o fim da ditadura.

1989 Realiza-se em Manila o segundo Congresso mundial para a Evangelização.

1990 Carta pastoral dos Bispos “O amor é vida” com a qual se recusam os métodos artificiais de controle de natalidade.

1991 20 de janeiro – 17 de fevereiro: desenvolve-se o segundo Sínodo plenário da Igreja das Filipinas, que reúne 500 sacerdotes, religiosos e leigos em torno aos 98 membros da Conferência Episcopal.

1992 Congresso Asiático sobre a Evangelização

1995 Celebração da Jornada Mundial da Juventude em Manila. Visita do Santo Padre João Paulo II.

2005 Morte do Cardeal Jaime Sin, substituído por Gaudêncio Rosales.
2005 Em 1º de dezembro Mons. Angel Lagdameo, Arcebispo de Jaro inicia o seu mandato bienal como novo Presidente da Conferência Episcopal.

2005 Mons. Orlando Quevedo, Arcebispo de Cotabato. É nomeado novo Secretário Geral da Federação das Conferências Episcopais da Ásia (FABC).

(Fontes: “Ásia história, política, religião, Emi 1994 – Agência Fides anos 1998-2006)

4. O Evangelho sobre as auto-estradas informáticas: as “e-vangelization”

São Bispos mas são também especialistas navegadores de Internet: alguns Bispos filipinos inauguraram sobre o site oficial da Conferência Episcopal (www.cbcponline.net) “blogs católicos”
, que editam pessoalmente. Trabalhando na rede estão Mons. Oscar Cruz, Arcebispo de Lingayen-Dagupan, com um blog que se intitula “Viewpoints” (“Pontos de vista”); o segundo, editado por Mons. Leonardo Pedroso, Bispo de Borongan, é “Tidbits”; o terceiro conta com a contribuição de Mons. José Manguiran que escreve no blog “The meaning” (“O significado”). Há depois Mons. Angel Lagdameo, Presidente da Conferência Episcopal, com o blog “Reflexões”, Mons. Orlando Quevedo, Arcebispo de Cotabato, que o intitulou “Perspectivas”, e Mons. Fernando Capalla, no weblog “Diálogos”. Enfim, Mons. Antonio Ledesma se ocupa do “Acompanhamento pastoral”.

A iniciativa, única em seu gênero para a Igreja católica em todo o mundo, demonstra como também os Pastores católicos hoje utilizam com propriedade os novos instrumentos das comunicações sociais e as novas tecnologias, pondo-os a serviço do Evangelho e da mensagem de Cristo. 

Os blogs estão obtendo um grande sucesso de público e uma intensa participação dos fiéis filipinos, também pelos interessantes argumentos tratados por três Bispos: temas sociais, de atualidade, política, ética, moral. Temas que tocam diretamente a vida dos cidadãos e dos fiéis, chamados a dar testemunho de vida cristã.

O fenômeno marcado pela experiência dos Bispos filipinos é um fenômeno que se inscreve em um quadro geral de forte crescimento do world wide web no arquipélago, em uma modalidade talvez única entre os países em desenvolvimento. Por anos, de fato, foi justamente a Igreja católica o principal provedor nacional para o acesso à rede, na convicção de que novas tecnologias pudessem ter um papel importante para a difusão do Evangelho. E assim centenas de aldeias, mesmo se sem linha telefônica, têm navegado graças à igreja local. Hoje esta herança permitiu a difusão dos acessos também nas campanhas porque a abertura dos nós locais consentiu de evitar os custos dos telefonemas interurbanos. Existem cerca de 259 Internet Service Provider no país, que oferecem DSL, wireless, banda larga e serviços Internet via satélites. Um ulterior elemento que joga a favor do desenvolvimento telemático é a colocação geográfica e cultural das Filipinas: o arquipélago encontra-se na metade entre o Oceano Pacífico e China, sendo que o inglês, língua oficial da web, é falado por mais da metade da população. Além disso uma parte importante do sucesso da Internet nas Filipinas deve-se aos assim chamados “filipinos da diáspora”, emigrados e filhos dos emigrados que vivem nos Estados Unidos da América, Europa e Japão e que servem de ponte entre as ilhas da pátria mãe e as auto-estradas da informação.

E assim a igreja iniciou a falar de “e-vangelization”, a evangelização tramite a rede a web, tornada um dos novos púlpitos através dos quais se anuncia a “Boa Nova”. Através do Provedor diretamente administrado pela Igreja (www.cbcworld.com) podem chegar aos usuários mensagens evangélicas, os saudações do Papa, a atualização sobre as iniciativas catequéticas ou religiosas, enquanto se tutelam também os meninos e jovens com especiais filtros que não consentem a navegação sobre sites perigosos, dedicados ao sexo ou à violência, ao jogo de azar.

Outro meio que está repercutindo grande sucesso entre os jovens, tornado essencial na comunicação social, é o celular, com a possibilidade de enviar mensagens de texto SMS (“Short Message Service”). Neste campo foram as Irmãs Paulinas do Centro de Comunicação de Pasay City, que organizaram a transmissão dos conteúdos de algumas publicações através dos celulares. Graças ao contrato com uma empresa de telefonia móvel que transmite por vários operadores do setor, as religiosas podem transmitir pelo celular, permitindo aos usuários de descarregá-los sobre os seus celulares em forma de SMS. Já foram ao ar o trecho do Evangelho de todos os dias, mensagens do Papa e dos Bispos, textos dos mestres espirituais, declarações particularmente significativas. As Paulinas esperam, deste modo, poder atingir um alto número de pessoas de todas as idades e as condições sociais, dando conta das grandes difusões da telefonia móvel no país. Abrem-se assim novas vias para a evangelização.

Entre as experiências das comunidades religiosas dedicadas às missões nos mass-media, o Centro Paulino de Comunicação de Pasay City desenvolve três tipos de programas de Media Literacy Education (MLE): um programa finalizado à conquista da láurea; o “certificate program”, com o fim de deixar um atestado a quem não pode conseguir a láurea; o “seminar program” que varia com base ao número das horas e à escolha das matérias requeridas pelos grupos interessados (dioceses, paróquias, escolas, institutos religiosos e organizações), que se dirigem ao centro. Os estudantes recebem um conhecimento base sobre a mídia e as diversas linguagens para aprender a ler, compreender, analisar e avaliar os textos midiáticos. São também analisados e avaliados a partir de uma perspectiva cultural e cristã os programas e os conteúdos da mídia: rádio, televisão, jornais, revistas, películas, música, publicidade e novas tecnologias de comunicação, como Internet.

Mas não são somente Internet e os SMS a contribuir à evangelização: também um meio de comunicação muito popular, e mais tradicional, está dando passos adiante na atualização: de fato as transmissões de “Radio Veritas Filipinas” aderiram à transmissão via satélite. A emitente católica que vai ao ar de Manila começou a transmitir via satélite graças às redes  “Catholic Media Network”, que manda em onda ao longo de toda semana programas religiosos e educativos. A zona de difusão do “Dream Satellite” cobre boa parte da Ásia oriental (incluindo a China) e chega até o Meio Oriente e a América do Norte. Segundo pe. Jamer Reuter, Secretário da Comissão para a Mídia na Conferência Episcopal das Filipinas, trata-se de um grande passo avante sobre a via da evangelização, e abre a estrada à criação de uma TV via satélite católica cujas obras poderiam ser iniciadas graças à cooperação entre as Igrejas asiáticas. “Radio Veritas” é um instrumento de testemunho essencial para a comunidade católica nas Filipinas e em outros países asiáticos. Representa uma fonte preciosa para a difusão do Evangelho no país, realizada pelas ondas de transmissão e é hoje um ponto de referência para os católicos. Pela qualidade dos serviços e das transmissões, é apreciada também por ouvintes de outras religiões. Os Bispos filipinos frequentemente difundiram mensagens radiofônicas sobre as ondas da Radio Veritas, em momentos chave da vida nacional.

5. A moralização da política
A Igreja nas Filipinas confirmou, nos últimos anos, o seu compromisso decidido em defesa da Constituição, da democracia, da transparência e dos valores morais na ação política. Especialmente em uma fase da vida nacional marcada por escândalos, acusações de esquemas de corrupção e tentativas de golpe. Os Bispos exprimiram a intenção de “não abaixar a guarda e de não serem complacentes”, com relação às más ações daqueles que exercitam a responsabilidade pública deveria ser vivida como um serviço à população.

Em particular em 17 de dezembro os Bispos chamaram o povo para um jornada de mobilização nacional, em uma grande manifestação nacional no Luneta Park de Manila, em defesa dos valores da Constituição, em defesa da democracia e da transparência. A Igreja Filipina interveio com clareza no meio de um debate político-institucional que a meses está agitando a nação. Ao centro do debate, a proposta de mudar a Carta Constitucional das Filipinas e a tentativa de dar uma nova ordem institucional ao país.

As variações são promovidas pelo partido político do Lakas, à qual pertence a atual Presidente Glória Macapagal Arroyo. O partido realizou uma manobra para poder emendar a Constituição través das decisões da Câmera dos Representantes (um dos dois ramos do Parlamento, no qual o Lakas tem a maioria absoluta), sem o consentimento do Senado e sem o voto popular. A Câmera aprovou de fato uma resolução que muda as regras vigentes e transforma si mesma em uma Assembléia Constituinte.

A Igreja e numerosas associações da sociedade civil protestaram contra esta moção, pedindo a formação de um nova Assembléia Constituinte, eleita para a ocasião e formada por políticos, acadêmicos, expoentes da sociedade civil e juristas. Contra aquele que foi percebido pela opinião pública como “um golpe” da Câmara, reagiram muitas organizações e comunidades religiosas. Os Bispos estabeleceram a manifestação de 17 de dezembro, à qual tomaram parte também movimentos sindicais e estudantis, organizações leigas, associações religiosas e civis, para uma participação estimada em mais de 500 mil pessoas. Na mensagem para esta Jornada de mobilização, Mons. Angel Lagdameo, Presidente da Conferência Episcopal, escreveu: “Cremos que mudar as regras e transformar a Câmara em uma Assembléia Constituinte sem o consentimento do Senado seja um ato vergonhoso de manipulação e de auto-tutela por parte dos promotores das mudanças da Carta”, definindo a moção da Câmera “fraudulentamente ilegítima e escandalosamente imoral”. O convite a descer em praça representa, agora, “uma chamada a purificar a razão, um despertar dos valores morais, para construir uma sociedade justa e ordenada”.

Esta última tomada de posição e iniciativa pública foi somente a confirmação de uma postura de tutela do bem comum e do interesse dos cidadãos que a Igreja desde sempre adotou. Também nos últimos anos – agitados por uma crise política que envolveu os vértices do estado e dos escândalos morais que atingiram diretamente a presidente Gloria Macapagal Arroyo – os Bispos pregaram a recusa de qualquer solução violenta, lançando o apelo a um sério discernimento, marcado por critérios de transparência e justiça, e pela oração comum.  

Em um recente documento intitulado “Restabelecer a confiança: apelo para os valores morais na política filipina”, cumpre-se um longo exame da situação na qual versa o país, estigmatizado pela polarização e a confusão criada no país por uma postura irresponsável de quem administra o poder. “Ao centro desta crise há a questão dos valores morais, em particular o da confiança. O povo não confia nas nossas instituições econômicas, que o põem sob a tirania de uma pobreza desumana. E não tem confiança no nosso sistema político. A política não respondeu eficazmente às necessidades dos pobres e dos marginalizados”, notaram os Bispos, explicando que se a política não consegue mais responder às exigências dos cidadãos, o país está destinado à desordem. A Conferência Episcopal convidou todos os políticos a tomarem decisões comuns”. E lançou um forte apelo à oração: “Pedimos ao nosso povo – declara o documento – nas paróquias e nas comunidades religiosas, às organizações e aos movimentos, de reunirem-se para rezar, e depois buscar agir, de modo que a vontade de Deus prevaleça na ordem política”. Os Bispos apelam ao diálogo e ao confronto sereno, sempre em busca da transparência e dos princípios morais, relembram dois passos do “Compêndio da Doutrina social da Igreja”, da “Populorum Progressio”, da “Pacem in Terris”. Na conclusão do documento a comunidade católica repropõe um maior compromisso para evangelizar o meio social e a política, para a formação de homens e mulheres competentes e cristãos autênticos, que possam dar provas de integridade moral no exercício de sua liderança política.

6. Abolição da pena de morte e direito à vida

“A nação muda uma justiça que mata por uma que cura”; com estas palavras a Conferência Episcopal das Filipinas acolheram com favor o voto com o qual, em junho de 2006, o Congresso aboliu a pena de morte no país, pondo as Filipinas entre as nações que rejeitam a pena capital do próprio sistema legal. No País há 1.200 condenados a morte de quem serão comutadas automaticamente as condenações à morte. O governo filipino executou sete pessoas entre 1999 e 2000, mas logo após impôs uma moratória às execuções, sob a pressão da Igreja católica.

A decisão, explicou o porta-voz da presidente Glória Arroyo “amadureceu da contemplação e da meditação sobre os valores cristãos” e da convicção da presidente que “seja bom para a Nação aprender a perdoar sem renunciar à justiça penal”. Esta suscitou de outra parte reações contrastantes na opinião pública filipina, sobretudo entre as famílias das vítimas, ao ponto que há o temor de que alguns destes possam tentar fazer justiça com as próprias mãos contra os presos agraciados. Decididamente favorável ao expediente, por sua vez, a Igreja filipina insistiu na abrogação da pena capital.

Os Bispos há tempos argumentam, entre outras coisas, que a pena de morte não pode deter os crimes, que se podem combater somente reduzindo “a corrupção, a imoralidade e a pobreza”. “Como cristãos estamos convencidos que aos culpados deva ser dada a possibilidade de arrepender-se, mudar de vida, atitudes e emendar as próprias ações”, disseram.

A própria Gloria Macapagal Arroyo, ressaltou como esta escolha não seja “um sinal de fraqueza diante do crime”, e ao contrário como esta representa “a vitória da vida”. Após o anúncio da abrogação, entre os Bispos e em toda a comunidade católica filipina difundiram-se sentimentos de grande satisfação e apreciação para com o governo.

A abrogação gerou entusiasmo nas paróquias, nas associações, entre os movimentos católicos, nas capelanias dos cárceres e em todas as organizações civis abolicionistas. A Comunidade de Santo Egídio escreveu que “a disposição rende honras à nação filipina e aos seus governantes” e “constitui um evento de considerável relevância e uma reviravolta determinante no caminho da eliminação da pena de morte no mundo”. Amnesty International augurou que “este gesto estimulará outros países da região e tomar a mesma decisão”.

O esforço da Igreja para a defesa da vida se exprimiu também no confronto com a delicada questão demográfica que percorreu a vida social e política das Filipinas nos meses passados. O Parlamento examinou uma lei que veta às famílias ter mais de dois filhos. Oficialmente a base da qual parte a disposição é a constatação que a população filipina cresce a um ritmo muito elevado, e este seria a causa da falta de desenvolvimento do país, bem como dos problemas ambientais. Além disso o governo já organizou uma campanha porta a porta de informação sobre métodos contraceptivos, chamada “Litgas Buntis” (gravidez segura), que movimentou mais de 15 mil operadores a fim de atingir 2 milhões de mulheres, sobretudo nas zonas mais pobres do país.

Os bispos sustentaram com clareza que a causa da persistente pobreza e da disparidade social nas Filipinas não está na excessiva população, mas na falência das políticas econômicas do governo e na corrupção dominante. Por isto a Igreja exprimiu a sua contrariedade à lei, afirmando que esta “viola a privacidade e a autonomia dos casais e das famílias”, organizando manifestações públicas de protesto.

Também o Fundo ONU para a População (UNFPA) proporcionou fundos consideráveis para sustentar as políticas de saúde reprodutiva nas Filipinas fazendo pressão para a aprovação de medidas para o controla dos nascimentos. Alguns observadores também teorizaram “o papel da religião, em quanto obstáculo para a saúde reprodutiva”. 

De fato, dada a oposição crescente em largos estratos da sociedade, a lei sobre a saúde reprodutiva tem sido travada, sendo que alguns Bispos declararam que negarão a comunhão aos funcionários públicos que aplicarem o “Programa maternidade segura”, lançado em algumas áreas periféricas do país, definindo a lei parada no Parlamento de Manila “lei anti-vida”. 

A Comissão Episcopal para a Vida e a Família, continuou a sensibilizar os fiéis, com eventos encontros e manifestações em todo o país, chamando a atenção sobre o sentido da missão católica, “por sua natureza ligado à família e à vida”. A Comissão buscou fornecer aos filipinos instrumentos adaptados para se compreender a importância da família para encorajar o testemunho cristão no dizer “Sim” à vida, sempre mais urgente e necessária na sociedade.

7. O desafio das seitas e dos novos movimentos religiosos

As Filipinas contam mais católicos que qualquer país europeu, e por número de novos batismos ao ano superam o total da Itália, Espanha, França e Polônia. Na metade do século, se prevê, serão o primeiro país do mundo em população católica, com cerca de 130 milhões de fiéis. E todavia o desafio da difusão das seitas e dos novos movimentos religiosos está se tornando sempre mais importante para a Igreja católica nas Filipinas. Até poucas décadas atrás, as Filipinas eram um país quase totalmente católico. Hoje denominações pentecostais, grupos evangélicos, seitas neo-cristãs, grupos new age (frequentemente em aberto contraste com a Igreja católica), conquistaram cerca de 8% da população e representam um fenômeno com o qual a Igreja teve de se confrontar, para encontrar formas e modalidades de revigorar a fé do povo de Deus.

Entre as comunidades religiosas tradicionalmente fortes nas Filipinas, há a Igreja Filipina Independente, fundada por Gregório Aglipay (1860-1940). Tendo se tornado sacerdote católico em 1889 envolveu-se na revolução filipina, desencadeada em 1896. O seu compromisso na luta pela independência filipina tornou-se ainda mais evidente com a sua nomeação, em 1898, a Vicário militar geral do exército revolucionário de Emílio Aguinaldo. Em maio de 1899, foi recebeu a excomunhão da Igreja Católica por ter incitado o clero à rebelião contra as autoridades eclesiásticas. Após o fim da guerra, Aglipay fundou, em 1902, a Igreja Filipina Independente (Iglesia Filipina Independiente, IFI) que, embora mantendo boa parte da doutrina e dos usos da Igreja Católica, negou o primado do Papa, aboliu o celibato para o próprio clero e o sacramento da confissão, fez celebrar a missa em língua local. Teve um imediato sucesso, chegando a um milhão de fiéis. Morto o próprio fundador, a Igreja se aproximou aos episcopais americanos, dos quais fez reconsagrar os bispos da Igreja, da participação do IFI ao Conselho Mundial das Igrejas em 1958 e da total comunhão em 1964 com as igrejas vetero-católicas da União de Utrecht, das quais, novamente fez reconsagrar o vértice eclesiástico da IFI. Atualmente a IFI é a mais consistente das igrejas em comunhão com a União de Utrecht: o número de fiéis é avaliado em 3,5 milhões, principalmente nas Filipinas, mas também nos países sujeitos à imigração filipina, como Estados Unidos, Canadá e também Itália. O site oficial da Internet é: http://www.ifi.ph/.

Outra realidade difusa, e frequentemente anti-católica, é a “Iglesia ni Cristo”, criada por Feliz Manalo Isugan (1886-1963) que, após uma crise mística, em 1913 funda uma sua Igreja que registra junto ao governo filipino. Não obstante diversos cismas, a nova comunidade se expande por todo o arquipélago, no começo lentamente, depois em modo rapidíssimo após a Segunda guerra mundial. Hoje conta com 3 a 5 milhões de membros e é a terceira denominação cristã das Filipinas, após a Igreja Católica e a Igreja Filipina Independente.

A “Iglesia ni Cristo” considera perigosa a tradicional  representação cristã da doutrina da Trindade, que levaria ao “triteísmo”. Para a Iglesia ni Cristo, Félix Manalo representa “o anjo que sai do Oriente” descrito no Apocalipse. Em uma mensagem na qual confluem elementos do profetismo filipino tradicional, Manalo é celebrado como o “mensageiro” último e especial de Deus. Para salvar-se, é necessário aderir à verdadeira Igreja que a mesma Iglesia ni Cristo.

Isto justifica o grande esforço de proselitismo, estendido por todo o mundo, e uma postura fortemente crítica nos confrontos das Igrejas cristãs históricas, particularmente vivaz contra a Igreja Católica, a qual respondem também via Internet numerosos críticos que acusam a Iglesia ni Criso de ser uma “seita”.

Em resposta ao crescimento desta comunidade e de outros movimentos religiosos protestantes de estilos Pentecostais, a Igreja católica buscou deixar crescer dentro de si movimentos com o estilo pastoral do “Renivamento carismático”, que permanecem firmemente católicos. Um destes movimentos, com milhões de sequazes, chama-se “El Shaddai”, um nome atribuído a Deus no Antigo Testamento. O guia do movimento é o leigo Mike Velarde que, com sua pregação, é capaz de atrair mais de um milhão de pessoas nos meetings organizados. A crescente popularidade conferiu ao movimento um peso social e político, dado que o grupo dotou-se dos próprios meios de comunicação e canais rádio-tv. O movimento tem fortes raízes na classe média filipina, e a assistência espiritual é confiada ao Bispo auxiliar de Manila, Mons. Teodoro Bacani. Velarde iniciou as suas pregações em 1978 e conquistou gradualmente um sucesso sempre maior, até chegar a pregar em estádios e em grandes parques, diante de milhares de pessoas. Hoje o seu movimento conta com mais de 8 milhões de membros em todo o mundo, dado que a imigração filipina o levou e o está difundindo em numerosos outros países.

***

    Um capítulo particular é, ao contrário, aquele que diz respeito ao relacionamento islâmico-cristãos nas Filipinas. No Sul do arquipélago habita de fato uma consistente minoria muçulmana, dentro da qual se desenvolveram movimentos de diversos gêneros: moderados, radicais, guerrilheiros, também com derivações violentas. Neste delicado contexto a Igreja buscou propor com convicção o desafio do diálogo, dando vida à “Bishop Ulama Conference”, organismo que reúne os Bispos católicos e os líderes religiosos islâmicos, em um comum percurso de reflexão, comunhão espiritual, compromisso comum pela paz e a reconciliação.

Falar e ensinar a “vida em diálogo” e crianças, jovens e universitários, de religião cristã e muçulmana, propondo-lhes uma experiência de formação, partilha, oração: é a iniciativa que há anos propõe o movimento pelo diálogo “Silsilah”, ativo nas Filipinas Sul, reunindo todo ano na “Vila da Harmonia”, na cidade de Zamboanga, jovens de todas as Filipinas. A experiência, iniciada por Sebastiano D’Ambra, missionário do Pontifício Instituto Missão Exterior, propõe cursos full-immersion, de diversa duração, que visam difundir e fazer penetrar um espírito e uma cultura do diálogo, da reconciliação da paz entre as jovens gerações. Aos cursos propostos participam mais de 60 jovens que, em quatro semanas de aprofundamento, estudam os temas de base sobre o diálogo islã-cristão, aproximam-se à espiritualidade cristã e islâmica, confrontam o Corão e a Bíblia.

“A experiência de Silsilah, a espiritualidade da vida em diálogo, está se difundindo nas Filipinas e em outras nações”, reconta pe. Sebastião D’Ambra. “Grupos de reflexões, de confronto e de partilha que vivem o espírito de Silsilah estão presentes em 13 cidades e províncias em Mindanao. Um bom sinal para esta área, atravessada por tensões inter-religiosas. Uma esperança para a população, enquanto o governo e os guerrilheiros estão empenhados em uma delicada obra de negociação para atingir uma paz definitiva pelas Filipinas Sul”.

Em 2006 o movimento pelo diálogo islâmico-cristão Silsilah completa 22 anos e foi festejado juntamente com uma outra recorrência: os 40 anos de sacerdócio de pe. D’Ambra, missionário que dedicou 30 anos da sua experiência ao diálogo inter-religioso e à construção de boas relações com os fiéis muçulmanos nas Filipinas.

8. O testemunho do laicato católico
Testemunho da fé na vida pública, ferventes na oração, incansáveis evangelizadores: os leigos cristãos das Filipinas protagonistas da vida da Igreja. E somente deste modo a missão da Igreja das Filipinas consegue se realizar, como em um corpo em que o sangue chega até as periferias extremas, graças a uma vasta rede de vasos capilares. Atualmente o laicato filipino é um absoluto protagonista da vida da Igreja, ativo na pastoral, capaz de testemunhar as escolhas e os valores fundamentais da fé na família e na vida pública. Em particular o Conselho pelo Laicato, no seio da Conferência Episcopal das Filipinas, indicou aos movimentos e as associações laicais duas grandes figuras de referimento: San Lorenzo Ruiz e o Beato Pedro Calungsod, dois leigos filipinos elevados à glória dos altares da Igreja universal.

Em um percurso de reflexão sempre mais aprofundado nos últimos anos, orientado a traçar “uma chave pelo crescimento, o amor e o progresso do país”, os movimentos laicais filipinos puseram ao centro o empenho e a coerência com os valores cristãos na vida pública, em uma fase na qual a nação atravessa dificuldades em nível político, econômico e social.

A resposta aos problemas da nação, afirma a Igreja filipina, reside em cada cidadão: cada um deve fazer a própria parte, assumir as próprias responsabilidades, cumprir em consciência o próprio dever, recusando a corrupção e fazendo escolhas pessoais iluminadas pela fé e inspiradas aos valores evangélicos. As reflexões dos leigos filipinos tocou em tempos recentes diversos temas específicos, como o testemunho de fé na família, a luta contra a corrupção, a salvaguarda da criação, o valor da vida e a dignidade da pessoa, o respeito dos direitos humanos.

Um foco muito importante foi o da família, que preservada por perigos de fragmentação e dos ataques que vêm do aborto, divórcio, relações superficiais e provisórias.

De particular interesse revelou-se a reflexão sobre o papel dos fiéis leigos na missão da Igreja para com os migrantes e os itinerantes: ressaltou-se de fato a necessidade de colaboração pastoral entre as Igrejas particulares nos países de origem e nos países de imigração, convergindo sobre os objetivos principais: promoções humanas e defesas dos direitos dos migrantes, insistência sobre o dever da hospitalidade por parte das comunidades dos países de imigração, co-responsabilidade pastoral das Igrejas particulares e migrantes como sujeito de evangelização, possibilidade, esta, guardada com muita atenção, dada a entidade do fenômeno da imigração por parte dos jovens filipinos.

Os leigos portanto dirigiram a sua reflexão à dimensão missionária, para compreender qual é a contribuição que possam dar à “nova evangelização” nas Filipinas mas também à missão ad gentes. Democracia, desenvolvimento sustentável, refugiados, direitos humanos, integralismo religioso e todas as questões que reentram no ambiente da promoção da justiça e da paz constituem âmbitos privilegiados de testemunho por parte do laicato filipino.

9. Novos desafios e urgências pastorais

À luz da nova delicada fase que o país atravessa sobre o plano político, econômico, social cultural e religioso, a Igreja filipina redefiniu a sua prioridade pastoral: aprofundamento integral da fé; envolvimento de todos cristãos na vida da comunidade; formação dos leigos pela transformação da sociedade; reforço da família; atenção aos jovens valorizando-lhes os recursos; renovação da formação do clero; interesse pelos problemas da ecologia; diálogo inter-religioso; missão ad gentes, com particular atenção à Ásia.

Entre desafios particularmente decisivos, a Igreja pôs em evidência o da globalização, como fenômeno sempre mais mundial controlado por poderes fortes, causa de ulteriores marginalizações dos poderes mais pobres e das suas crescentes faltas de confiança nas instituições, e a relativa à cultura da paz, que nas Filipinas deve comprometer a Igreja a permanecer ao lado dos pobres.

A Igreja exprimiu a necessidade de uma renovação pela “nova evangelização”, empenhando-se a amadurecer sempre mais, em nível pessoal e comunitário, um estilo de vida alegre e sóbrio, encarnado na Igreja dos pobres. Por isto é preciso continuar a servir os pobres, caminhando com ele, reconhecendo-lhe a dignidade e estimulando uma mudança de mentalidade e de estruturas, de modo que se sintam em sua casa na Igreja. O valor dado a pessoa humana – afirma-se – deve emergir como elemento qualificador do serviço: fora de toda lógica de suplência a comunidade eclesial pretende cooperar com as estruturas públicas conclamando-as à responsabilidade, sensibilizando e fazendo referimento aos valores da pessoa humana e da gratuidade. Além disso a Igreja ressalta a sua confiança na escola católica, tendo como centro a formação integral da pessoa, envolvendo a família nos processos formativos e tornando-se fermento de vida evangélica. Ao nível da pastoral paroquial, diversas congregações religiosas continuam a propor a experiência do próprio carisma religioso como dom para a Igreja local, contribuindo para construir em seu interior comunidades fraternas, onde todos se tornam ativos, abertos e solidários com todos. E neste mesmo sulco se insere o empenho para requalificar a promoção vocacional, favorecendo a abertura de novas comunidades sobretudo nas províncias. Conscientes que “formar” outros comporta sempre “reformar” si mesmos, os religiosos filipinos desejam acompanhar os candidatos nas várias etapas formativas com postura de grande confiança, testemunhando escolhas que lhes favoreçam um caminho autêntico com si mesmos, o mais decisivo encontro com a pessoa de Cristo e o serviço da Igreja.

Ao confirmar a sua presença a serviço do povo filipino a na ação pelo bem comum, a Igreja espera doar sempre novos testemunhos do patrimônio espiritual e cultural que o Evangelho produziu e produz nas Filipinas, desenvolvendo entre outras coisas, comunhão e cooperação com as Igrejas locais em outros países da Ásia e da Europa (Agência Fides 3/1/2007).

Fontes - Links
� EMBED Immagine Microsoft Word ���








� O “weblog” o “blog” è uma página html, principalmente textual, onde de modo desinteressado uma pessoa comum publica noticias, informações de gêneros variados, links e reflexões pessoais diversas, propondo-as aos comentários dos usuários da rede. O blog tem a vantagem de consentir o acesso imediato ao texto original em questão, seja um artigo de jornal ou parte de um site web. O autor do blog é ao mesmo tempo leitor e editor. Leitor do material que é publicado na rede, que posteriormente seleciona, recolhe e comenta como editor do seu weblog. 








PAGE  
22

_119521500.doc
[image: image1.png]agenzia fides

AGENZIA DELLA CONGREGAZIONE PER L'EVANGELIZZAZIONE DEIPOPOLI








